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Resumo
INTRODUÇÃO
Os distúrbios do sono são um problema de saúde pública com
graves repercussões para o bem-estar das pessoas. Em pacientes por-
tadores da Apneia Obstrutiva do Sono (AOS), ações eﬁcazes na pro-
moção da saúde integral dos idosos podem ser tomadas a partir de
estudos que indiquem quais fatores impactam a qualidade de vida (QV).
OBJETIVO
Avaliar a qualidade de vida em idosos portadores da AOS.
Métodos
A população do estudo foi composta por 72 idosos, portadores
de marca-passo. A variável dependente foi qualidade de vida ava-
liada através do SF-36. Foram analisadas as seguintes variáveis in-
dependentes: idade, sexo, escolaridade, atividade física, ansiedade,
depressão, uso de medicações psicotrópicas, AOS, sonolência diurna
excessiva, Índice de Massa Corpórea (IMC), Hipertensão Arterial
Sistêmica, Infarto Agudo do Miocárdio e Diabetes Mellitus. Pa-
cientes com déﬁcits cognitivos, doença mental, com sequelas de
Acidente Vascular Encefálico, doença neurológica e insuﬁciência
cardíaca congestiva descompensada, foram excluídos. Todos os pa-
cientes foram submetidos a polissonograﬁa. A AOS foi deﬁnida
como Índice de Apneia e Hipopneia (IAH)415. Em todos os testes
estatísticos foi adotado o nível de signiﬁcância de 0,05.
Resultados
Dentre os 72 pacientes, 17 (23,6%) apresentaram AOS. Dentre estes,
52,9% eram homens e 47,1% eram mulheres. A idade média dos in-
divíduos foi 72,1 anos. Não houve associação estatisticamente sig-
niﬁcativa entre AOS e as variáveis sexo, idade e IMC. Não houve di-
ferença entre os grupos sem AOS e com AOS quando se avaliou cada
um dos domínios do SF-36 separadamente, ou seja, mesmo os pa-
cientes com AOS não apresentaram prejuízo em sua QV em nenhuma
dimensão avaliada quando comparados àqueles sem SAOS. Com re-
lação à ansiedade, 14 pacientes (19,4%) apresentaram sintomas an-
siosos moderados ou graves, dos quais apenas 3 pacientes (21,4%)
tinham AOS e 11(78,6%) não tinham AOS. Não foi observada associação
estatisticamente signiﬁcativa entre esta variável e AOS. No tocante a
depressão, 12 pacientes (16,6%) apresentaram sintomas depressivos
moderados ou graves, dos quais 2 (16,6%) tinham AOS e 10 (83,3%) não
eram portadores da AOS. Sintomas depressivos não se mostraram
signiﬁcativamente associados à AOS.
CONCLUSÕES
A qualidade de vida em idosos portadores de marca-passo não
se associou com AOS e não houve associação entre a presença de
sintomas ansiosos e depressivos e AOS.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.118
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Resumo
Objetivo
Avaliar a QV, Saúde e Atividades Físicas de mulheres que so-
freram Infarto Agudo no Miocárdio. Trata-se de um estudo ex-
ploratório descritivo e de corte transversal. Utilizam-se dois ins-
trumentos de pesquisa, o MacNew QLMI, associado aos escores dos
domínios físico, emocional e social, e um questionário socio-
demográﬁco-ocupacional. São estudadas 51 mulheres, com episódio
de Infarto Agudo no Miocárdio. Com relação à faixa etária, as par-
ticipantes de idade mais avançada possuem pouca Qualidade de
Vida (p¼o0,001).O maior nível de Qualidade de Vida correlacio-
nou-se positivamente para as participantes que realizaram re-
vascularização cirúrgica no tempo de ocorrência de dois anos, para
a avaliação total e para os domínios emocional, físico e social; e o
menor, para aquelas que a realizaram há um ano, para a avaliação
geral (p¼0,03) e para o domínio emocional (p¼0,01). O tabagismo
apresentou pior Qualidade de Vida para a avaliação total (p¼0,007)
e para o domínio emocional (p¼0,04) para as participantes adeptas
a ele. Estes resultados demonstram a necessidade de acompanha-
mento dessas participantes em programa especiais de reabilitação,
com abrangência multidisciplinar em combate ao sedentarismo e
inatividade física, de modo a contribuir com a prevenção de doen-
ças associadas ao modus vivendi dos dias atuais, em especial, para o
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Resumo
Professores brasileiros, que atuam na rede pública de ensino,
frequentemente se queixam de acúmulo de horas aulas trabalha-
das, número excessivo de alunos em sala e diﬁculdades no re-
lacionamento família/escola. Essas insatisfações comumente ge-
ram estresse aumentando a incidência de distúrbios do sono. É
consenso que privação de sono leva a alterações no desempenho
de tarefas que requerem atenção e concentração, além de provocar
aumento na incidência de irritabilidade e de condutas antissociais.
O objetivo deste trabalho foi averiguar a qualidade do sono de
professores matriculados na disciplina de Neurologia e Psicope-
dagogia, com carga horária de 30 horas aula, do curso de espe-
cialização em Psicopedagogia Clínica Institucional, no ano de 2015.
Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em
Pesquisa (COPEP: n° 11819813.0.0000.0104) e consta de um estudo
transversal, quantitativo, descritivo do tipo inquérito. A amostra
foi composta por 22 pós graduandos. No primeiro dia de aula da
disciplina, os mesmos receberam as explicações referentes aos
objetivos deste estudo. O instrumento utilizado para a entrevista
foi a Escala de Sonolência de Epworth. Aqueles que se propuseram
a participar, disponibilizaram seus endereços eletrônicos para o
envio das questões via plataforma Survey Monkey. Junto com o
questionário receberam o termo de compromisso para leitura e
assinatura. Dos 22 entrevistados, 91% são mulheres com faixa
etária entre 20 e 51 anos, sendo, 41% com idade entre 20 e 25 anos
e 22,7% entre 36 e 40 anos. 100% deles dormem usualmente entre
23 h 00 e 00 h00, com um tempo para adormecimento de 15 a 30
minutos e, em média, 7 a 8 horas de sono por noite. 50% con-
sideram ter boa qualidade de sono e 59% referiram diﬁculdade leve
para manterem o entusiasmo em suas atividades habituais. 9,09%
referiu utilizar medicamentos para dormir. O predomínio de for-
mação dos professores foi a Pedagogia. Diante dos resultados ob-
tidos, podemos concluir que a qualidade do sono dos entrevistados
encontra-se dentro dos padrões da normalidade. Ressaltamos,
contudo, que as discussões sobre os conteúdos de cronobiologia e
ciclo sono/vigília, abordados durante a disciplina, possibilitaram
momentos de reﬂexão sobre a importância do autocuidado para
prevenção da saúde física e mental desses proﬁssionais.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.120
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Resumo
Os estudantes do ensino superior lidam com uma gama de in-
formações diariamente por conta da universidade e possuem uma
rotina muito agitada, devendo participar de ligas, simpósios e outros
eventos para melhorar seu currículo e ainda conciliar todas as ativi-
dades acadêmicas com as extracurriculares. Por conta desse cotidiano,
essa população é propensa a possuir problemas relacionados ao sono,
o que tem impacto em todos os aspectos de suas vidas. Essa pesquisa
procurou saber se os alunos do primeiro período do primeiro semestre
de 2015 da Universidade X possuem problemas relacionados ao sono.
O estresse proveniente do cotidiano universitário, as noites de sono
perdidas estudando para acompanhar o ritmo da universidade e
conseguir a aprovação em todas as matérias, a falta de tempo para
realizar atividades físicas, alimentar-se corretamente e a utilização de
dispositivos com telas luminosas (todos estes fatores inﬂuenciam
qualidade do sono) foram considerados os possíveis desencadeadores
dos transtornos de sono. Esse estudo teve como objetivo veriﬁcar a
qualidade de sono dos estudantes de Medicina, com foco em identi-
ﬁcar a presença de transtornos de sono nos mesmos e os possíveis
desencadeadores desses problemas. A coleta de dados foi realizada em
3 dias e feita através da aplicação de um questionário com 18 questões,
sendo 15 fechadas e 3 semifechadas. Responderam ao questionário
relacionado à pesquisa a população de 53 acadêmicos, independente
de sexo, idade, religião, etnia e classe social. Essa pesquisa é de caráter
quantitativo. Dos 53 entrevistadas, 28 acreditam não possuir trans-
tornos de sono. O ingresso na universidade mostrou não ser um de-
sencadeador desses problemas, visto que 27 pessoas aﬁrmaram já
possuir o problema antes disso. A maioria dos estudantes (43) tem
pobre qualidade de sono, commenos de 6 horas de descanso por noite
e 37 pessoas não se sentem dispostas ao acordar. Os sintomas dos
distúrbios de sono não se apresentam dominantes, mas 44 pessoas
aﬁrmaram que os mesmos atrapalham o seu desempenho escolar.
Após obter o conhecimento desses dados (sabendo o que gera a dis-
tonia de sono e a sua inﬂuência na vida dos alunos e futuros pro-
ﬁssionais), faz-se necessário intervir nesses maus hábitos, para que
ocorra a mudança dos mesmos, pois sono é um processo de grande
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Resumo
A demanda acadêmica dos estudantes de graduação tende a alterar
a qualidade do sono e a dessincronizar o ciclo sono-vigília, obrigando-
os a escolher entre manter a regularidade do ciclo ou responder às
obrigações acadêmicas e sociais próprias da idade. O objetivo deste
trabalho, em um primeiro momento, foi averiguar a qualidade do sono
de acadêmicos do primeiro ano do curso de Psicologia, com idade
entre 18 e 25 anos, após terem ﬁcado 60 dias ausentes de suas ativi-
dades acadêmicas, devido a uma greve de professores estaduais,
ocorrida no primeiro semestre de 2015. Esta pesquisa foi submetida e
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (COPEP: n°
11819813.0.0000.0104) e consta de um estudo transversal, quantitati-
vo, descritivo do tipo inquérito. A amostra foi composta por 47 aca-
dêmicos do primeiro ano do curso de psicologia. No primeiro dia de
aula pós greve, os mesmos receberam as explicações referentes aos
objetivos deste estudo. Na sequência, ﬁzeram a leitura do termo de
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